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l.OVF.RNO DO ESTADO DO AMAPÁ 

DECRETO (N) ~9 0005 de 22 de fevereiro de 1989 . 

O Governador do Estado do Amapá, no uso de suas •tri -
buições legais e considerando o estabelecido no Decreto n9 
1, de 02 de janeiro de 1989, e o contido no OfícionS'0212/ 
89-SEAD , 

RESOLVE : 

Art. 19 - Delegar competêncü,, exclusivamente , ao Se -
cretár io de Administração para através de Portaria , prati­
car os seguintes atos : 

I) Conceder aos se r vido res do Estado as licenças pre -
vistas em lei e normas complementares ; 

II ) Promover a remoção e reversão de pessoal; 

III) Pr ocede r a suspensao de contrato individual de tra­
balho . 

§ ÚNICO - No impediment o lega l ou eventual do tiuular 
da SEAD , a atividade a que se refere este artigo será exe­
cutada pela autoridade delegante . 

Art. 29 - Este Decre to entr ar á em vigo r na data de sua 
pub licação , revogadas as disposiçÕes em contrário . 

Macapá-Ap, em 22 de feve reiro de 1989 . 

JORGE NOVA DA COSTA 
Gove rnado r 

GOVERNO DO ESTADO DO A.'lAPÁ 

DECRETO (N ) N9 OOOó de 22 de feverei r o de 1989 . 

O Governador do Es t ado do Amapá , no uso de suas a tei -
buiçÕes legais e cons i derando o estabelecido no Decreto n9 
1, de 02 de janeiro de 1989 , e tendo em vista o que dis 
pÕem os a rtigos 3 1 e 35 , Incisos [V e V do Decreto-Lei n9 
2. 300 , de 21 de novemb r o de 1986 , e o contido no Of í~io n9 

02 12/89- SEAD, 

RESOLVE : 

n.r . 
Auditor do Governo do Estado 
JOS~ VER!SSIMO TAVARES 

Secretá r io de Educação e Cultura 
Prof . PAULO FERNANDO BATI STA GUERRA 

Dr. 

Dr. 

Dr. 

Secretário de Agr icultura 
ALCIONE MARIA CARVALHO CAVALCANTE 

Secretário de Segu rança PÚblica 
EDSON GOMES CORREIA 
Secretário de Saúde 
FRANCISCO DE ASS I S LE I TE TEIXEIRA 

Art. 19 - Delegar compe tênc ia, exclusivamente , ao Se -
creLârio de Administ ração pa r a homologar o julgamento das 
licitações pÚbl i cas pa ra compr as e servi ços , nas modalida­
de s constantes do ar tigo 20 do Dec reto- Lei n9 2. 300 , de21 
de novembro de 1989. 

§ ÜNICO - No impedimento legal ou eventual do titu l a r 
da SEAD , a a t ividade' a que se refere este artigo será exe­
cutada pela au t oridade de legante . 

Art . 29 - Es t e Decre to entrar á em vigor na da t a de sua 
publ i cação , revogadas as di sposiçÕes em contrário. 

Macapá-Ap, em 22 de feverei r o de 1989 

JORGE NOVA DA COSTA 
Governador 

GOVERNO DO ESTADO DO AI-tAPÁ 

DECRETO (N) N9 0007 de 22 de fevereiro de 1989 . 

O Governador do Estado do Amapá, no uso de s uas atri­
buiçÕes legai s e considerando o es tabelec ido no Decreto n9 
1, de 02 de janeiro de 1989 , comb inado com o artigo 41 do 
Decr eto-Lei n9 2. 300/86 , 

CONSIDERANDO que a aplicação dos r ecursos públicos de­
verá se r adaptado a nova sistemática administrativa or ga -
nizacional a ser oper acional izada em estrita • cqnsonincia 
com a polítca de auster i dade que sempre presidiu as açoes 
da atual admi nistração; 

CONSIDERANDO que a gestão dos negóc i os pÚbli cos repou­
sa sobre um substrato ético-jurídico q-e repr esenta um dos 
fundamentos de validade da própria administração; 

CONS[DERANDO a necessidade de uniformizar e padronizar 
as obras , compras e serviços da administração; 

CONSIDERANDO finalmente , que a probidade administrati-
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va configura outro valor consti tuciona lmente assegurado 
cuja intangibilidade incumbe ao poder p~bl ico , 

RESOLVE : 

Art . 19 - CONST[TUI R tr~s Comiss5es Permanentes de Li­
c i tação , pa ra os proced imentos l icitatórios do Governo do 
Estado do Amapá . 

Par~grafo único - Cada Comissão ser~ composta de pelo 
menos 03 ( três) membros e 03 (tr~s) suplentes , nomeados p~ 
lo Governador do Estado . 

Art . 29 - As modalidades de licitação referentes a 
prestação de serviços e compras serão da competencia da Co­
missão designada par a a Secretaria de Admin i st r ação(SEAD) e 
as· cujo objetivos sejam obras , pr ocessar-se-io pela Comi s­
são indicada para a Secretaria de Obras e Se rvi ços P~bl i -
cos (SOSP) e Departamento de Estradas de Roda gem (DER) . 

Parágrafo único - A Comissão indicada para o Departa -
mento de Estradas de Rodagem (DER) , a que se refere este 
artigo , incumbe a execução de licitaç5es específicas de 
serviços e obras de estradas de rodagem. 

Ar t . 39 - Atendendo a peculiaridade do obj et ivo da li­
citaçio, o Gove rnador do Estado designari se rvidor· (es) l e 
galmente (s) habil i tado (s) para como membro (s) eventual 
(ais) assessorar (em) tecnicamenLe as Comissões no decur so 
dos trabalhos licitatórios . 

Art . l,g 
publicação . 

Este Decreto entrari em vigor na da t a de sua 

Art . 59 - Revogam-se as disposições em contrano, 
cialmente os Decretos (N) n9 028 de 18- 11-85 , n9 0 19, 
20- 05- 8G, n9 020 de 20- 05- 86 , e n9 0006 de 14-03-88. 

~~capá-Ap , em 22 de fevereiro de 1989 , 

JORGE NOVA DA COSTA 
Governador 

GOVERNO DO ESTADO DO fu'!Al.'Á 

DECRETO (P) N9 0351 de 21 de fevere iro de 1989 

espe 
de 

O Governador do Estado do Amapá , no uso de suas atri -
buiçÕes legais e cons i derando o estabelecido no Decre t o n9 
I, de 02 de jane i ro de 1989 , e t endo em vista o que consta 
do Processo n9 28760 . 000087/89- GAHI, 

RESOLVE : 

Art . 19- Suspe nde r, pe l o prazo de dezo i to ( 18) meses, 
a contar de 01/02/89 a 31/07/90, o contrato de traba lho fir 
mado entre o Governo do extinto Território Federal doAma:­
pá e a servidora SUELY EVELIN BORGES SCHALY , ocupante do 
emprego de Agente Administrativo, código LT-SA-70 1, classe 
"A", r eferência NH- 20, da Tabela Permanente do ext i nto Ter 

ritório , lotada no Gabinete do Gove rnador- GABl . 

Macap~-Ap , em 21 de fevere i ro de 1989 . 

JORGE NOVA DA COSTA 
Governador 

GOVERKO DO ESTADO DO A}~PÁ 

DECRETO (P) N9 0358 de 22 de feve r ei ro de 1989 . 

O Governador do Es tado do Amapá , usando das atr ibuiçÕes 
que lhe são conferidas pelo art . 14, § 29 do Ato das Dis -
posiç5es Constirucionais Transitórias da Constit uição Fe -
de ral, combinado com o art . 26 da Lei Complementar n9 41, 
de 22 de dezembro de 198 1, 

RESOLVE : 

Des i gna r JOS~ DE ARINATH~A VERNET CAVALCANTI, Proc ura­
dor Gera l do Governo do Estado do Amapá , para representar 
o Gove rno deste Estado na Assembléia Geral Extraord in~r ia 
da Companhia de Eletr i cidade do Amapá- CEA, a ser realizada 
no d ia 28 de fevere i ro de 1989, is 10 : 00 horas, na sede 
daquela Companhia. 

~facapá-Ap, em 22 de fevereiro de 1989 

JORGE NOVA DA COSTA 
Gove rnador 

COf1lSSi\.O DE PROCESSO ADNINISTRATl VO DISCIPLI NAR 

DECRETO (P) N9 0278 , de 02 de fevereiro de 1989 . 
PORTARIA N9 001 

A Presidente da Comi ssão de Processo Administrat i vo 
Disc i pl inar, des i gnada pe l o Decreto (P) n9 0278 , de 02 . 02 
89, do Sr . Governador do Es t ado do Amapá , 

RESOLVE : 

Nos termos do ArLigo 219 , 29 , da Lei n9 1.7 11, de 
28 . 10 . 52 ., designar JOSETEL~~ TELES DOS ANJOS , dat i lógra ­
fa , Ref. 12-NN , pertencente i Tabela Especial de Empregos 
do Estado do Amapá, lotada na Procuradoria Gera l do Gover­
no e com exercício na Coordenadoria do Serviço de As si st~n 
cia Judiciária do Estado do ~napá , para e xercer as funç8ei 
de Secretária dessa Comissão de Processo . 

Macapá, 17 de fevereiro de 1989 . 
~~Rli\ DE FÃTI~~ ~lATIAS TAVARES 

Presidente da Comissão 

GOVERNO DO ESTADO DO MlAPÁ 

SECRETAR IA DE AD~!IIHSTRAÇÃO 

PORTARIA (E) N9 032/89- SEAD 

O SECRE1't\R lO DE AD~IINI STRAÇÃO do Gove r no do Esta do do 
i\mapii , usando das at r ibuiçÕes legais , 

- Considerando a necess idade da realizaçio do I Curso 
Especial de Policia do Es t ado do Amapá , com objetivo de e­
fetivar a Progressio Funciona l dos servidores integrantes 
da Carre i ra Policial Civil , que se encontram posicionados 
no Padrão IV da IV classe , 

.-~-lllillilll.llliB'EII!i!lllllll!lll!llr&"liiimlmmlll!!i!!S!I.l.D DI ARI O OFICIAL ~!!i.i!!!mBmmlllill:E!!Bii!ll!lml!lliiii!IIIILIDIIIIBflliliiiiBIIIIIIII!IIII' 
4!!JSri2!!2IIIID'Iilill.!iii!I!EBm!ll!m!i!m.i!!!l\.'2ll D EPART AM ENTO DE IM PRENSA OFICIAL E~:m.!i!miil~!Pa!!ll!'!lli!!ml'li!EEEIIBIIIIIBI!illll~ 

Estado do Amapâ 
. DIRETOR 

Sr. OSMAR GOMES DE MELO 

~O~R~I~G~INDA~I~SBEBB&G~~~~~~Rmm&mB~~ ~~P~R~E~Ç~O~;~.~A~S~S~IN~A~T~U~R~A~S~~~mE~~~~, 
* Os t extos enviados à publicação deverão ser 

datilografados e acompanhados de of [cio ou 
memorando . 
O Diário Of i c i al do Estado do Amapá poderá 
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çÕes do Governo do Amapá em·!lras ília/DF,Rio 
de Janeiro/RJ e He l ~m/Estado do Pa r ã . 

ATENDIMENTO 
07 : 30 as 12 :00 horas 

11orário : Das 
14:00 as 17 : 30 horas 

PREÇOS-PUBUCAÇOES 
* PublicaçÕes - centímetros de 

coluna ........ . ... ... . . . .. , NCz$ 2 ,3Q 
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* Deve rão ser dirigidas por escrito ao Diretor 
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- Considerando o Plano Especial de Curso elaborado e 
aprovado, em 15/02/89 pela Academia de Polícia Civil do 
Ceará, 

RESOLVE : 

Art. 19 - Autorizar a realização em ~lacapá , do I Curso 
Especial de Polícia do Estado , planejado pela Academia. de 
Policia Civil do Ceará por solicitação desta Secretaria de 
Administração, no período de 06 a 18 de março de 1989. 

Art . 29 - Considerar matriculados, ex- offícios , os ser 
vido res da Secretaria de Segurança PÚblica pertencentes aÓ 
Grupo Policia Civil , de acordo com a relação anexa . 

Art . 39 - Designar o Be l. ARISTIDES GÓES MICCIONE, Co­
ordenador Administrativo do referido curso. 

Art . 49 - Considerar a frequência ao curso como ativi­
dade de serviço, devendo a impontualidade e a inassiduida­
de serem consideradas para t odos os fins . 

Art. 59 - De l egar compe Lêucia i Divisão de Seleção e 
Ape r feiçoamento do Departamento de Pessoal, para baixar a~ 
demais nor mas internas necessárias ao bom funcionamento do 
curso . 

Art . 69 - Recomendar ã Divisão referida no artigo an -
terior , necessária articulação com o Centro de Treinamento 
Policial-CETPOL/SEGUP, naquilo que se fize r necessar1o , p~ 
ra que os resultados do curso sejam positivos . 

Art. 79 - Revo~am-se as disposiçÕes em contrário . 
Dê-se ciência , cumpra-se e publique--se . 

GABINETE DO SECRETÁRIO DE AD~UNISTRAÇÃO, em Macapá- Ap , 
24 de fevereiro de 1989 . 

01. 

Ol. 

0 1. 

O? . 

o j . 

04 . 

01. 

02 . 

03 . 

NESTLERINO DOS SANTOS VALENTE 
Secretário de Administração 

CLIENTELA DO I CURSO ESPECIAL DE POLÍCIA 
DO ESTADO DO ~~PÁ 

PEiUíO CRHUHA.L 

Alfredo Inojosn Braga 

DF.!Lf:GiillO DE ?Oi.ÍCIA 

liildclJcrto Carneiro d~ Cruz 

ESCRIVÃD DE POLÍCIA 

Aurino Borges de Oliveira Filho 

Claucionor Santos de ~á 

José Altino dos Santos Flexa 

Manoel Mauricio Machado 

,\G:S:;--;;:: llii': POLÍCIA 

Adonias de Freitas Trajano de Souza 

Antonio Damasceno Cardoso Amorim 

Alberto Anaice da Silva 

0 4 . Antonio de Melo ferreira 

05. Aluizio dos Santos Souza 

06 . 

07 . 

08 . 

09 . 

10 . 

ll. 

12 . 

13 . 

14 . 

15 . 

16. 

17. 

18 . 

19. 

Antonio Ferreira dos Santos 

Antonio Noraes da Cunha 

Antonio Mclones Gonçalves Nascimento 

Benedito dos Santos Pereira 

Casemiro Pantoja de Oliveira 

Carame Farias de AraÚjo 

Daniel Alves de França 

Edmílson Mendes 

Francisco da Silva C~marão 

Francisco ferreira Neves Filho 

Francisco Lima Dias 

Francisco Souza da Silva 

Francisco Maciel Cordeiro 
Gilvaldo Cavalcante de Melo 

20 . 

2 1. 

22 . 

23 . 

24 . 

25 . 

26 . 

27 . 

2!3 . 

29 . 

30 . 

31. 

32 . 

33 . 

3'l . 

35 . 

36 . 

37 . 

38 . 

39 . 

40 . 

41 . 

42 . 

'l3 . 

'l'l . 

Helenira Francisca da Costa Torres 

Henrique Ferreira Pastana 

Idelfonso Pantoja da Silva 

Jaime Soutelo Souto 

José Bento Pantoja 

José Sarmento da Conceição 

José Cardoso da Silva 

José de Souza Pe reira Picanço 

José Dias Ramos 

José Dornelas Costa 

José Ferreira Guedes 

José Maria Rabelo Avelino 

José Wilson Nery Jucá 

José Teodo ro Moreira 

José ~anoel da Silva 

José Maria Gomes Teixeira 

Leonel Borges Carvalho 

Maria Alice de Ol iveira Cabr al 

Maria do Carmo Cardoso Costa Cantuária 

Manoel Raimundo Fernandes dos Santos 

~essias Soeiro de Souza 

~anoel de Jesus Miranda da Silva 

Maria Raimunda Machado Barreto 

Orlando da Silva Souto 

Orlando Dias 

45 . Pedro Leão de Souza 

46 . Raimundo Augusto de AraÚjo 

47 . Raimundo Barreto 

48 . 

49 . 

50 . 

51. 

Raimundo da Conceição Costa 

Raimundo da Silva Souto 

Raimundo de Souza Lima 

Raimundo Ferreira de Souza 

52 . Raimundo Nonato de Souza Picanço 

53. 

54 . 

55 . 

Raimundo Chcrmont da Silva 

Rooscvelt Cavalcante Maciel 

Roldão Barbosa Jos Santos 

56 . Rui Barbosa Carmo de Souza 

57. 

58 . 

59 . 

60 . 

61 . 

62 . 

63 . 

64 . 

65 . 

66 . 

0 1. 

01 . 

Sergio Augusto Braz de Brito 

Turibio da Silva Guimarães 

Valdenor Almeida da Silva 

Valber de Carvalho Campos 

Valdemir Almeida da Silva 

Valdez Mourão da Costa 

Vicente Teixeira de Paula 

Walfredo Moura de Azevedo Costa 

Wilson Jucá Tavares Pimentel 

Zeferine Jones 

DATILOSCOPI STA POLI CIAL 

Manoel do Carmo Maciel 

GUARDA DE PRESÍDIO 

Adolfo Adelmo Ramalho de Oliveira 

Pág. ~ 



Macapá, 28-02-89 DIARIO OFICIAL Pág. 4 

, 
ATA DA 1 ª REUNIÃO DE ASSEHBLEIA GERAL 

ORDINÁRIA, REALI ZADA NO DIA 27 DE 

JANEIRO DE 1.989. 

Aé dezessete horas do dia v Lnte e sete de j! 

neiro de hum mil novecentos e oitenta e nove , na sede do CE~TRO DE 

APOIO A PEQUENA E MÉDIA EMPRESA DO AMAPÁ-CEAG/AP., à Av. I racema Car 

vão Nunes nQ 267 em Hacap~, Estado do Amap~, teve inicio a Keunião de 

Assembl~ia Geral Ordin~ria de Constituição da ASSOCIAÇÃO DOS SERVIDO 

RES DO CEAG/AP - ASCAP; APROVAÇÃO DOS ESTATUTOS SOCIAIS; e ELEIÇÃO E 

POSSE DO PRESIDENTE, VICE-PRESIDENTE e CONSELHO FISCAL da Associaç~o. 

Dando inicio aos trabalhos o Sr. ODILON PICANÇ O FURTADO, Pcesidente 

da Comissão ProvisÓria <.la ASCAP, insti tuida para o t,gan izar a e ntidade 

na sua fase inicial de f ormação, convidou para faze r part-e d a mesa e 

secretariac os trabalho1:; a Srª· ROSA DE FÁTIMA DOS SANTOS e as Srªs· 

ELENILZA MARIA PIMENTEL BENTES MONTEIRO, ARACI LDA ·:oSTA DOS SANTOS , 

ELZA ~IARIA ALMEIDA LIMA e o Sr . BENEDITO RODRIGUES DA SILVA, para ser 
, 

virem de escrutinadores ao pleito j a mencionado. Composta a mesa o 
p 

Sr. Presidente, comunicou que o objetivo da Assembleia Geral seria o 

de Constituição d a ASSOCIAÇÃO DOS SERVIDORES DO CEAG/AP - ASCAP, apr9_ 

vação dos ESTATUTOS SOCIAIS e ELEIÇÃO E POSSE DO PRESI DE:-JTE, VICE-PR~ 

" . a rna ·::,erJ_a a SIDENTE e CONSELHO FISCAL. Ap6s ser submetido aprcciaçao 

dos presentes abaixo assin ado, conforme lista de p 1 ·esen<~a, ficou e n 

tão aprovada por un a ni midade a Constituição da ASC.P e passaYa a fun 

cionar na sede do CEAG/AP", à Av. IRACE!vlA Ci\RV;\o NUNES, '2 67 - C:E;-IT RO, . . 
U ~ " e do Projeto de ESTAT TO SOCIAL, apresen tado pel a Comissao Provisoria 

presidida pelo Sr. ODILON PICA NÇO FURTADO, ql)e pas:.;a a f azer p arCc i !2_ 

" I' tegrante da presente Assembleia Geral Ordinaria. Ent seguida o Sr ., Pre 

sidente sol i citou a ret j rada dos presE:nt.es d a Sala d e Tt~c"i n.::tlncHt, o do 

CEAG /AP., para que se p rocessasse a Eleição do Presidenh! e 'l.i.ce -Pre 

sidente da Associação, i nformando qLte tinham sido apresentadas duas 

Chapas: 11 I NTEGRAÇÃO n, composta pelo Sr. ADEMIR SAN' I:'OS DE AU>rE :::::DA pa ra 

Presidente e Sr u A.LBERTO ,JORGE DE OLIVEIRA para Vice-Presidente, e 

11 PRA COMEÇAR 11 composta pe lo Sr .. lTAMAR COSTA SlHÜES pa r a Presidente e 

" Sr . PAULO SERGIO DE FREITAS DIAS para Vice-Presidente? Em seguida f oi 
d ado inÍcio ao pleito qu e durou aproximadamente um a hora e - votaram 43 

(quare nta e três) servidores asso ciados. ApÓs a r ealização do pleito 

o Sr. Presidente d a Comissio ProvisÓ~ia novament e so licitou a prese~ 
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ça de to dos para que desse inicio a apuração da Eleição, o que imedia 

tamente se procedeu na preseuça de todos e com os escrutinado res apo~ 

tos na mesa apuradorá para cumprirem o papel de fiscalizor e conferir 

os votos. Em seguida a Srª• ELENILZA MARIA PIMENTE L BENTES HONTEIRO 1 

se postou ao quadro negro para anotar os votos e Sr. ODILON PICA NÇO 
, 

fURTADO, apos colocar na mesa os votos e mostrar o u r n a a todos os 
, 

prese ntes iniciou a contagem. No final ficou constatada a vitoria da 

Chapa ''I NTEGRAÇ ÃO '' por 25(vinte e cinco) a 1 7( dezessete) votos da 

Chapa 11 PRA COHEÇAR", ficando dessa ma neira Eleito para Presidente d a 

ASCAP o Sr. ADHIIR SANTOS DE ALMEIDA, brasileiro, economista, f uncio 

n~rio do CEAG/AP., sepa r ado consensualmente, C. I. n2 018 .. 698-Ap, CIC 

n 2 023 . 739 .9 82-2 0, residente ~ Av . Pe dro Baião n º 686 - Trem em Maca 
, 

pa e para Vice-Presidente o Sr. ALOERTO JORGE DE OLIVEIRA, brasileiro, 

casado, economist a, f uncion.irio do CEAG/ AP. , C. I n2 80 . 658 -Ap, CIC nº 

066. 677 .402-15, residente à Av . Dion.isio Aug usto ela Costa Filho n2 

" " 505 - Novo Buritizal e m Macapa. Apos a divulgaç7w do resu ltado da 

eleição o Sr. Presiden te so l icitou que fossem apresentados os candi 

datos à eleição do CONSELHO FI SCAL, que por indicação dos presentes 

foram apresentados o nome dos Senhores ITAMAR COSTA SHIÕES, PAULO 
, 

SERGIO DE FREITAS DlAS, ANTONIO CELSO DIAS FAÇANHA, LEONARDO DE LI~IA 

MELO, CARLO S ALBERTO MIRA DOS SANTOS e Senhora ROSA DE FÁTIMA DOS SAN 

TOS e por decisão d e todos ficou aprovado que a eleição se daria por 

manifestação de cada um e que os três mais votados seriam os Membros 

Efetivos e os demais Membros Suplentes, obede c endo a ordem d e vota 

ção. Em seguida o Sr. P1·esidente deu inicio ao pleito ficando e le i to 

para HEMI3ROS EFETIVOS: :-irª· ROSA DE FÁTIMA DOS SANTOS, brasileira, 

so l teira, t~cnica em contabil i dade, funcion.iria do CEAG / AP, C. I. nQ 

79.815-A p, CIC nQ 072.921 . 4 72 - 91, res idente à Av . Pedro 13aião , 686 

, " Trem em Hacapa; Sr. PAULO SERGIO DE FREITAS DIAS, brasileiro, soltei 

ro, técnico em contabilida de, f uncion.irio do CEAG/AP, C. I nQ 127. 2 35 

-Ap , CIC nQ 208.513.242-15, residente à Av. Anhanguera , 125 - Beiral 

e o Sr. ITAMAR COSTA SIMÕES, brasileiro, solteiro, economista , f uncio 
, . 

nar1o do CEAG/Ap, C.I nQ 70.162-Ap, CIC n2 1 63.573.372 -34, residente 

à Av. Gene r a l Gurjão, 633 - Centro em Macap.i, e para MEMBROS SUPLEN 

TES: Sr. CARLOS ALBERTO MIRA DOS SANTOS, brasileiro, solteiro, econo 

mista, C.I. nº 005.605-Ap, CIC nQ 050. 116.772- 87, residente à Rua Ma 
, 

raca, 
, 

Quadra A, casa 1 7 - Conj unto Cabralzinho em Macapa, Sr. LEONAR 

DO DE LIMA MELO, brasileiro, solteiro, engenheiro flo r estal , f uncio 
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n~rio do CEAG/AP, C.I . n Q 0 46.69 0- Ap, CIC nº 181.708.542-53, residen 

te à Av. Rio Xing1~, 02 - Perp~tuo Socorro e o Sr. ANTON IO CELSO DIAS 

FAÇANHA, brasileiro, solteiro, engenheiro d e minas, funcion~rio do 

CEAG/AP, C. I nQ 7 41.. 584-MG, CI C nº 1 8 6. 349. 49 6- 04, res i dente à Rua 

General Rondon, 15 63 - Centro em Macap~. Em seguida o Sr. Pre sidente 

da Comissio Pro~is~ria deu posse ao Presidente e Vice- Preside nte e 

ao Conse lho Fiscal e em discurso enfatizou a responsabilidade da Dire 

toria da Associaçio e convocava aos colegas para que fisca l izassem os 

trabalhos dos empossa dos , dizendo que e ra d e responsabilidade de to 

dos o bom desempenho d a Associação que foi fundad.:. para cong regar os 

servidores do CEAG/AP., defendendo seus dire itos e proporcionando o 

desenvolvi mento cultura l , esporte e lazer de seu s associados. Em se 

guida passou os trabalhos ao Preside nte eleito qu e passou a d irigir 

os trabalhos e se dirigindo aos presentes a gradecendo o apoio rece 

bido, dizendo qu e na o considerava derrotada a Ch apa 11 PRA COi'lEÇARn t e E: 

do em v ista que todos ganh~vamos e que a Chapa 11 I ~TEGRAÇÃ0 11 gostaria 

de contar com o apoi.o de t odos e em se~1ida o Vice -Presidente, com 

pal avra, agradeceu a confiança depos itada em seu nome, e que 11 n~s 

mediriamos esforços p a ra trabalhar em prol do s asso c iados 11 deu 

encerrada a reu nião de Assembl~ia Geral Ordinária so b o apl a u so 

todos os presentes. Fina lisando a presente Ata foi lida e acha d a 

forme e vai assinada por todos o s presentes. Eu, ROSA DE FÁTIMA 

a 
~ 

na o 

por 

de 

con 

DOS 

SANTOS, lavrei a presente Ata. Macap~, 27 de janei ro de 1989 . ass. ) 

ACIVALDO DA SILVA ALMEIDA , ADEMIR SANTOS DE ALMEIDA , ALBERTO JORGE DE 

OLIVEIRA, ÁLVARO LEAL BASTOS, 1\NGÊLI.CA SILVA SOUZA, ANTONIO CELSO 

DIAS FAÇANHA, ARACILDA COSTA DOS SANTOS, BE NEDITO RODRIGUES DA SILVA 

CARLOS ALBERTO MIRA DOS SANTOS, CILETE MARIA MATOS DE MENEZES GEMA 

QUE, DENILSON FERREIRA DA SILVA, DEWSON FERREIRA DA SILVA, DINALVA 

DA SILVA VILHENA, ELENILZA MARIA PIMENTEL BENTES MONTEIRO , ELZA MARIA 

ALMEIDA LIMA, EMÍLIA LOBATO COUTINHO FILHA, EVA NDRO COELHO DE ALMEIDA, 

EXPEDITO PINHEIRO DOS SANTOS, INES DOS SANTOS RAMOS, ITAMAR COSTA SI 

MÕES, JOÃO ALuÍZIO LIMA DA ROCHA, JOÃO DE SOUZA MONTEIRO, JOANA BIRACY 
p 

DA SILVA, JANETE .. SANDIN RAMOS, JOSE ALFREDO LIMA NASCIMENTO , LAURINDO 

PEREIRA TRINDADE, LEONARDO DE LIMA MELO, LEONILDES NEUSA COELHO OLIVEI 

RA, MANOEL DE SouzA MONTEIRO, MARGARETE VIEIRA PO NTES , MARIA DE FÁTIMA 

RODRIGUES LOBO DE MATO S, MARIA DE LOU RDES CASTRO DE SOUZA, MARIA DO 

SOCORRO DlAS sussvARANA, MARILENA MELO CORREA, NEYNILDA DOS SANTOS SIL 



Macapá, 23-02-89 DIARIO OFICIAL Pág. 7 

VA, ODILON PICANÇO fURTADO, PAuLO SÉRGIO DE FREITAS DIAS, ROSA DE FÁTI 
, 

MA DOS SANTOS, TEUlA LUCIA PASTA NA MONTEIRO, VALCI SANTOS DE ALMEIDA, 

" VALDECI CAVALCANTE FERREIRA, ZOZHIO OLIVEIRA DA SILVA, zu LEI DE GO~IES 

" " PEREIRA. A presenLe AGO, 

Ata. 

c copia fiel da origi.nal lavrada no livro de 

14 de fevereiro de 1989 

-=-=-
ALBERTO OLIVEIRA 

Presidente 

ESTATUTO DA ASSOCIAÇÃO DOS SERVIDORES DO CENTRO 

DE APOLO 'A PEQUEN A E MÉDIA EMPRES A DO MlA PÁ- CEAG/AP 

CA PÍTULO I 

DA FUNDAÇÃO, SEDE, FORO E JURISDIÇÃO 

Art. 1º - A Associação dos Se r vidores do Centro de Apoio à Pequ e n a e 

H~dl~ Empresa do Amap~- CEAG/AP, fundada em 27 de janeiro fu 

1939, com persona l i d ade J u rid.ica distinta d a de seu s asso 
, 

clados, com Sede e Foro na cidade de Macapa, capital ili Es 
, , 

tado do Amapa, e u ma Sociedade sem fins l u crativos,qn e con 

grega to d os os f uncioná rios do Centro de Apoio à Pequena e 

~têdia Empresa do Amapá - CEAG / AP. 

Art. 2 Q - A Asso claç D.o dos Servido r es do Centro de Apoio à Pequena e 

~l~dl;l l ~ u t pr · e::;;.~ do Amap~- CEAC/AP, fica .slmplc.SliH.: nLc tr<1lada 

neste Esl.:ttu to de ASCAP. 

Art. 3º - A ASCA P terá su.:t duração por tempo indeterminado c rcger­

se-[t, dor.:tv.:tnte, por este Estatuto e pela Legislação em v1 

gor. 

Art. 
~ 

4º - As aLividades da ASCAP serao exercidas 11 em todos os locais 

" " do Es ta do do Amapa onde exist.:tm cscritorios d e atendimento 

do CEAG / AP 11
• 

§ Único - Pouc 1·;~ a Associaç'D.o exerce r atividades em todos os Es t.:tdos 
. , 

em que lto n ve r Agentes do S .Ls tema CEURAE, atraves d e delega 

ção O lt representação. 

" CAPITULO II 

, 
DOS PRINCIPIOS NORMATIVOS 
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Arl. 

Art. 

Art. 

Art . 

5º - As a Li vi d a d e.s da ASCAP se r ã9 desempenhadas de n tro d a ma i s 

res tr i t.a o bservação J. Co nsti t uiç 7w e b.s Le i s do Pals , aos 

Princ f pi os Dcmocr~tlcos, à Ordem Social e não Jlv idi r á a 

s 11 a su lw ran_i. ~t co m qu a l qu e r co ngên e r e c a s u bo r di. n a dos. 

6Q - A ASC\P n7w particip a r ~ d e qualquer a livid aclc ele co. r& Le t' 1 

po l f L i co-partid(J.t ·.i.o , r c Li.g_i_oso 011 t'~t cial , cxcc Lu d nÜo - S L' ac; 

:-; i. ll t j>ll •.-.; lll;lJÜ!' c.-.;L; tt.,;~ l~ .-.; de CUlll't•;tLcí'll.i :t, ; l<~:7'1U. 

, 
7º - A r ecc.i.La ela ASCJ\ P ser a aplicada integr almen l;c 11.:1 

ção e no d ese nvo l vi me n to dos seu s ob j etivos socLü s, 

r.:1l, des po rtiv o c pa·t r i mo niaL 

ma IHt L e n 

cul Lu 

SQ - Os s~c .i .os n ão r CSJ?Onde m n e m di rc l; a , n e m s nbsl d ia r lamc n Le, p~ 
. ~ ( -

l as oiJt' :Lg a ç o cs co HCra J.das p e l a Asso c j.açao e n e m lhes c r1.o.rn 

vinculo d e s o licl.:-tr l e d a de. 

9 º - Os c argo s e l e ti vos e po r des ignação não po de r'ão se r r e mnn e 

r ados. 
, 

CAPITULO III 

DOS OQJ ETIVOS E F INS 

Ar t. l OQ - S7tO os .'-> c g uin lcs o s o bj e Ci vo .s da ASCAP : 

I - Promov r.r· a união c a defesa do s inte r esses profi ssionai s <ks 

Func ion(trios do CEAG / AP. 

I I - Pres t a r a s eus a ssoci ü dos e d e pende ntes , de forma direta ou 

complcmen t;:u~, assistên cia jur_L.Lic a , m~ Ji ca, m .t trlci o n a l, so 

c i a l, e ducacio n a l, cullura l , esport i v a c recre a t .ivao 

III - Pa rti c ipar d e r e uniÕes co m Direto r es c Conselhei ro s deste A 

genlc ·ent d cc.i.sÕes que atinj arn os .inLeresses Jos Funci o n !t 

rlOSo 

, 
IV - A ASCi\1' po d e r a fi rmar Convê nios ou Contr.Jtos de Presto.ç:Ío cb 

" Serv i <;os com Entid ades Public as ou Privad üs, c u jos resulta 

dos .sejam conver tido e m be n eficio dos associ.:tclos e seu s d e 

pend e rtLc s . 

, 
CAPITULO IV 

DOS DEPENDENTES 

Arto 11º - são consül.erados de pendentes do associado : 

I - Cônjuge, ou companhciro(a); 

II - Fi l hos, at~ a idade de 18 anos ou at~ 24 anos quando scmmn 
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dlme n to pr~ pr lo c curs ando Uni v e rsldadc. 

111 _Pais lllv~lldos o u quando depemlenLes,economlcamenLe,do asso 

ciado; 

IV - Henor, ::;ol> gu arda e responsabilidade do associado; 

v _ outros qu e, comprovad a mente, estejam sol> a depe ndência eco 

nômica elo associado e r e lac ionados na s u a Ficha de Inseri 

çao qu e Gtenderem as condiçÕes fixad as em resolução da Dire 

to ria . 

, 
CAPITULO V 

" Dos sacros 

Art . 12º - Das condiçÕes para ingressar no quadro soci<1. l da ASCAP: 

I -Ser funcionário do CEAG/AP, r econhe cido oficia lmente 
, 

ves de Contrato de Trabalho e Carteira Profissional assina 

Arto 13º - O !\timero de s~cios é .ilimitado e, do quadro social poder~ ~r 

tic.ipa1' qualqu e r pessoa, sem distinção d e sexo , nacionalid~ 

de, co r ou credo, desd e que satisfaça as exigênci as do Arto 

12º - I Lem I. 

Art. 14º - Os Contratos por Prestação de Serviços, poderão participar 
, 

do ~taclro social da ASCAP, s uj eitos ao d es ligamento no te r 

mino d o seu Contrato . 

, 
Arto 152 - Os fun cionarias licenciados pelo CEAG/ AP para exercerem car 

gos em o u L r as empresas, terão di r ei to a voto, bem como cpnar 

sobre qn.:llquer decisão da ASCAP. 

, 
CAPIT ULO VI 

, 
DAS CATEGORIAS DO S SOCIOS 

Arto 162 - são as seguintes as c at egorias de ~cios: 

I - funda dores 

II - Efetivos 

" III - llono r ar los 

IV - Co ntribuintes 

, 
Art. 17º - Sao Fundado res os Soclos que comp.:.~receram à !{eunião realiza 

da a 27 de janeiro de 1989, qu e tratou da Fundação da Asso 
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ciaç'Zto dos Servidores do CEAG / AP o 

• I' • 

ArtQ 1 8 º - são Efetivos todos os Func1onar1os, desde que atinjam os 

pr~-rcquis itos es.;tabelecidos pela AS CAP, em pleno gozo de 
, 

seus direitos estatutarioso 

f , . , 

ArtQ 19º - Serão concedidos t1tulos de Soc1os llonorarios: 

I - As pessoas estranhas a ASCAP que tenham prestado relevantes 

serviços à Associação; 

II - Aos S~cios que prestaram serv1ços extraordin~rios à ASCAP. 

, . , ( 

Art. ZOQ - Os Soc1os I~norarios de que tratam os 1tens I e II do Art~ 
, 

19º deste Estatuto, serão indicados por ~Ialquer socio,su~ 

metendo esta indicação a apreciação da Assembl~ia Geral. 

Art ... 21Q - são Contribuintes os associados que ocupam função neste A 

t ( 1 t( . t d . d gen e, sem v1ncu o emprega 1c1o ou a es e ce 1 o por uttros 
, ~ 

Orgaos. 

CAPÍTULO VII 
, 

DOS DIREITOS DOS SOCIOS 

Art. 22Q - são direi-tos dos s6cios FUndadores e Efetivos, quando 

tes com a ASCAP e em pleno gozo de seus direitos sociais 
' 

culturais, recreativos e desportivos: 

I - Freqltentar a Sede Social e utilizar-se dos serviços da Asso 

ciação; 

~ 

II - Tomar parte ativa nas promoçoes sociais, culturais e despoE_ 

tivas da ASCAP. 

III - Tomar parte em Comissão ou Grupo de t rabalho, quando desig_ 

nado para essas miss5esj 

IV 
, . 

- Ter assento nas Assemble1as Gerais, podendo propor, debater 

e votar os assuntos constaxrtes da "Ordem do Dia"; 

V - Vo (:,;Jr e ser votado para qtwlqucr c;:trgo eletivo; 

VI 
~ , 

- Requere r à Diretoria a convocaç ao da Assembleia Geral, nos 

termos do Artigo. 

VII - Representar por escrito, à Diretoria, contra qualquer ;Jto 

que considere ser lesivo aos interesses da ASCAP. 
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VIII - Recorrer das penaiidades que lhe sejam impostas nos 

mcntos o 
,. 

CAPITULO VIII 

, 
DOS DEVERES DOS SOCIOS 

, 
Art. 23º - Sao deveres dos socios: 

I - Obedecer a cs te Estatuto c ao Rçgimento Interno, assim como 

as not"JJUs de procedimentos, instruções c decisÕes dos pode 

II 

. (d rcs cunst.d.;u.L os da ASCAP. 

- SaLi.sLtz.cr, pontualmente, <1S contribuiçÕes pecuni~rias, 

din(tr'i;ts ou extraordin~rias que lhes forem atribuidas. 

o r 

III - Prestigiar a ASCAP, zelando pelo alto conceito e motivar o 

esplr.i.Lo associativista. 

IV Comparecer às reuniÕes ordin;rias e extraordin~rias. 

V - Respeitar as Leis e acatar as autoridades constituidas. 

VI 
. ~ 

Desempenhar bem os cargos ou m.1.ssoes para os quais sejam 

eleitos ou designados. 

VII - Não tomar deliberação que não sejam de interesse d a ASCAP. 

VIII - Comunicar à Secretaria a mudança de endereço e outras alte 

raçÕes que julgar necess~rias a sua vida sociaL 

IX Indenizar à ASCAP em quaisquer prejuizos de ordem moral ou 

material que eventualmente lhe tenha causado. 

X - Tomar parte ativa n as promoções culturais, sociais, recrea 

tivas c desportivas. 

§ Único- De vido ao car~tcr exccpcionnl, os estagi~rios ficam desobri 

gados do cumprimento do que estabelece o item II des te Arti 

go. 

CAPÍTULO XIX 

DAS PENALIDADES 

Art. 24º - Os associados da ASCAP estão s uj eitos às seguintes penalid~ 

des ; 

I - Advertência por escrito; 

II - Eliminação; 
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, " . 
Art. 25Q - Esta sujeito à pena de advertência o Soc1o que desacatar os 

atos e decisÕes dos poderes da ASCAP. 

Art. 262 - Est~ sujeito à pena de eliminação o s6cio que: 

- , 
I - Reincidir em infraçao ja punida com adve rtência; 

II - Qualquer associado que venha praticar atos que não condizem 

com as normas vigentes no Estatuto, sej a ele ocupante ou 

-nao de cargo de Diretoria. 

III - Deixar de pagar os seus d~bitos com a Associação durante 03 

(três) meses. 

, "· Art. 272 - A pena prevista no Art. 252, sera aplicada pela Assemble1a 
, 

Geral Extraordinaria. 

Art.•282- O associado atingido pela pena de eliminação, ao recorrer 

. - , 
d a sua pun1çao, devera fazê -lo por escrito. 

Art. 292 - As decisÕes constarão, obrigatoriamente , das Atas de Reu 

niÕes dos poderes competenteso 

" CAPITULO X 

, 
DOS PODERES CONSTITUIDOS 

Art. 30º - . são poderes da Associação dos Servidores do CEAG/AP: 

I 

II 

III 

, . 
- A Assemble1a Geral; 

- A Diretoria 

- O Conselho Fiscal 

CAPÍTULO XI 

DA ASSEMBLÉIA GERAL 

" . " . rd Art. 312 - A Assemble1a Geral, Pode r supremo da ASCAP, e const1tu1 a~ 

los s6cios Fundadores e Efetivos, quites com a Associação e 

em pleno gozo de seus direitos sociaiso 

§ Único - suas decisÕes são soberanas, desde que não contrariem o pre 

~ente Estatuto e as Leis vigentes . 

Art. 322 - Cada s6cio, com dire ito a assento na Assembl~ia Geral, tem 

direito a um voto. 

§ Único 
- , Nao e pe rmit1do o voto por Procuraçao. 
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Art. 33Q - A Assembléia Geral, quando não seja exigido Quorum especi_ 

al, ser~ instalada, em primeira convocaçao, com a presença 

de mai s de 50% dos S~cios com direito a assento e, e m segu~ 
- , 

da convocaçao, uma hora depois, com qualquer numero. 

§ lQ '· -- As decis~es da Assemble1a Geral sao tomadas por maioria de 
, 

votos c 11 t r e os presentes que tenham assinado o livro pr~ 

prlO o 

§ 2 Q _ A votação ser~ feita de acordo com o di s posto neste Estatu 

to, no Regimento Interno e nas Normas de Procedimentos. 

Art. 34Q - É da competência da Assembléia Geral: 

I - Eleger o Presidente e o Vice-Presidente da ASCAP; 

. LI - Eleger os Membros Efetivos do Conselho Fiscal, bem como os 

seus Suplentes; 

III - Autorizar a alienação ou a gravação dos bens im~veis da As 

soc1açao. 

, 
IV - Examinar, discutir e aprovar o Relatorio e as Contas da Di 

retoria, bem como os pareceres do Canselho Fiscal; 

, -
V - De cidir sobre qual~Ier manifesto da ASCAP, como Orgao da ca 

tegoria, quando for expressamente convocada para esse fim; 

- , , 
VI - Decidir s obre 3 indicaçao de Soclos llonorar·.ios propostos p~ 

los associados; 

VII - Fixar o valor da contribuição dos associados, mediante pr~ 

posta da Di retoria; 

VIII - Autorizar a dissolução da ASCAP e determin9-r o dest ino dos 

seus Bens; 

IX - Delibe r ar sobre a aplicação de penalidades aos SÓcios Efeti 

vos ou qu a ndo no exerclcio de c argos e l etivos ou por desig_ 

-naçao, de acordo com o Art . 26Q deste Estatu t o; 

X - De l iberar sobre as alteraç~es deste Estatuto; 
, -

XI - Reso lver mate ria nao prevista neste Estatu to; 

XII - Autorizar o Orçame nto Programa para cada exerclcio fin . . 11cei 
, 

ro que devera coincidir com o ano civil. 

Art. 35Q - A Assembléia Geral reunir-se-~ em car~ter ordin~rio~ 
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I Anualmente, na primeira ou segunda quinzen a do mês de Janei 

ro, para deliberar sobre: 

a) - O Orçamento Programa refe r e nte ao exerclcio financeiro do 

mesmo ano; 
~ 

b) - A prestação de Contas e o Re l atorio da Di.cetori.J.; 

c) - O parecer do Conselho FiscaL 

II Bienalmente, na segunda quinzena de maio, par.J.; 

a) - Deliberar sobre a prestação d.J.s Contas e o Relat~rio de Ati 

vidades da Diretoria, bem como o parecer do Conselho Fiscil9 

b) - Eleger o Presidente e o Vice -Presidente da Associação, bem 

como o Conselho Fiscal com seus Membros e Suplentes o 

~ p 

Arto 36º - A Assembleia Geral podera reunir-se, extraordinariamente,.sem 

pre ~te os interesses da Associação o exigiremo 

, . . , 
Art o 37 º - A Assemble~a Geral reun1r-se-a: 

I - Q1Wndo convocada pelo Pre s idente; 

II - QU.J.ndo convocada, pelo menos, por 2/ 3 ( dois terços) da· Dire 

toria ou pelo Conselho Fiscal; 

III - Quando solicitada por um grupo de, no mlnimo, 1/ 3 ( hum te r 

ço) dos ~cios efetivos , em pleno gozo de seus direitos,co~ 

forme preceitua o Art o 312 o 

~ p 

Art& 38º - A Assembleia Geral reger-se-a pelas se~Iintes disposiç~es: 

I - Ser~ convocada com antecedência mlnima de sete dias e , quan 

do se tratar de eleiç~es de Dire toria, seri di~Ilgada em 
r . ~ ~ 

qualquer ve1culo de comun~caçao do Estado do Amapa ou por 

convocação direta at rav~s de lista de convoc ação~ 

II 
~ p f 

- A mesa da Assemb l eia Geral sera constitu1da pelo Presidente 

pelo Secret~rio e, quando se tratar de posse da Diret.oria, 

pelo Presidente e l eito e pelas auto ridades convidadas; 

, 
III As deliberaçõ es da Assembleia Geral serão tomadas semprepor 

IV 

votação e, quando necess~rio , obedecendo a ordem de assin a 

turas do livro de presenças, me diante c hama da feita pelo 

Presidente ; 

- A aprovação de proposiç~es s obre disposiç~es do Art o 34º 
' 
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itens VIII, IX e X, deste Estatuto, depende do voto de 2/3 

( uuis tcr<;os) tios presentes, com direito a volo; 

" -V - Qnando a Assembleia nao conseguir terminar seus trabalhos m 

" mesmo dia, podcra se r considerada e m sess~o permanente nos 

dias s ubsequ e ntes e deliberar, ent~o, com qualquer 
•' 

numero 

de ~cios Efetivos que tenham assinado o livro de presenças 

" da reunião inicial, quando somente se ra permitido trata r de 

assuntos para os quais foi convocadai 

VI 
/1 , " • 

De cada Assembleia Geral scra lavrada Ata no livro propr1o, 
, 

pelo Secretario . 

" CAPITULO XII 

DA AD~1INISTRAÇÃO 
Art. 39 Q - A ASCAP ser~ administrada por uma Direto ria cons ti tulda de 

§ ::!Q 

sete membros: Presidente, Vice- Presidente, Diretor de Secre 

taria, Diretor de Finanças, Diretor de Atividades Sociais, 

Diretor ue Esportes, Diretor de Atividaues Administrativas. 

- O Presidente e o Vice-Presidente da Associação serão ele i 

tos por votação direta, em reunião da Assembl~ia Geral Ordi 

n~t·ia' para um mandato de 02 (dois) anos o 

- Os demais Diretores serão designados, atrav~s de de Porta 

r.ia, pelo Presidente da ASCAP. 

Art. 40º- Haver~ um Conselho Fiscal, constituldo de 03 (t rês ) Hembros 
, 

Efcli vos, com igual numero de suplentes, eleitos juntamente 

com o Presidente e o Vice-Presidente, para um mandato de 02 

(dois) anos. 

Art. 41º - Caber~ ao Diretor de Secretaria as funções de Secret~rio da 

ASCAP, no mesmo nl vel hier~rquico dos demais Diretores os 

quais estarão diretamente subordinados aos Presidente e Vi 

ce- Presidente. 

. , , 
Art. 42º - O Pres1dente podera ser licenciado mediante previa autoriza 

ção da Diretoria, por prazo nunca s uperior de 90 ( noventa) 

dias. 

§ Único - Caso a licença ultrapasse o prazo estabelecido neste Art4P, 

o Vice-Presidente reunir~ a Diretoria para considerar v ago 
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o cargo de Pres idente, devendo convocar a Assembléi a Ge ral 

para procede r a eleiçio de novo titular. 

, 
Art. 43º - No cas o de r e mtncia do Presidente ou do Vice-Preside nte, se 

, , . , , 
ra convocada a Assemble1a Ge ral, em carater extraordina rio, 

para eleição de um novo membro para preenchimento do cargo 

vago. 

, 
CAPITULO XIII 

DA DIRETO RIA 

Art. 44º - Compete à Diretoria, em conjunto: 

I - Dirigir e administrar a ASCAP como Poder Executivo da Asso 

ciação, fazer ~unprir e executar os dis pos itivos es tatut~ 

rios , o Regimento Interno, as Normas de procedimentos e to 
I' 

das a s demais resoluçÕes de Assemblei a Gera l e as decorren 

t es das r euniÕes da prÓpria Diretori a; 

II - El aborar e submeter à apre ciaçi o da Ass embléia Ge r a l o Regi 

me nto Inte rno da Associaçio e as Normas de procedime ntos e 

recomenda r as respectivas alteraç ões; 

III - El a bora r e submeter à a pre ciaçio da Assemblé ia Ge r a l o Orç~ 

me nto Programa p a ra o exrc!c io e, r e come nda r as alte r ações .1 

I V 

" . qu e s e fi zerem ne ce ssar1as; 

, . 
- Aprese n t ar à Assemble1a Ge ral o balancete trimestra l,be m c~ 

mo Bala nç o e o Re latÓrio Anual, a companhados dos pa r ece re s 

do Conse lho Fis cal; 

V - Apli c ar as pe nalidades de s u a competên c i a ; 

VI Propor em Assembléia Gera l a fJ.x ação de taxas, j Óias e co n 

- , 
tribuiç oes de qu alquer es pecie ; 

, 
VII - Indicar a Assembl eia Gera l , os nomes de persona lidad es mere 

( , , 
cedoras dos t 1t ulos de Socios Ilo norarios ; 

VIII - ~1torizar o pagame nt o de des pesas extraordin~rias que exce 

dam a programaçio especifica, indispens~veis c i nadi;vc i si 

IX - No mear ComissÕes Técnicas ou de Inqnérito, designando as EeUs 

membros quando se trata r de assuntos de s ua alçada, e ncam1 

nh a ndo o RelatÓrio aos assoc iados; 
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-X Aulorizar o funcionamento ele secçoes ela ASCAP em qttalqner 1 

loc~ll omk' c:>....ista Agenles elo Sislcma CE[)R.AE; 

Xl - Conceder licença ao Prcsidcn"le el a Associação; 

XIJ 
p 

- Resolve i' sobre o qu:::~elro ele funcionllrios c b<:1scs sal:::~ ri ais 

oiJscn·ando o dis poslo na Lcgislaçao em vigor; 

, . 
XI li - 1\.csol \·(~r sobre Re qu c rime nlo ele SocloS, nos casos ele sua com 

pc U':nc .i:t; - , . 
Xl V - J>J·omovc1· :1 convocaçao da Asscmbl e.1.a Cct'al de conformidade 

.. 
com o .1.lcm Il, do ArL. 37º ; 

XV _ Recebe t' , dcposi Lar c mo v i.JHcn ta r rccu rsos financeiros, na for 

ma prevista neste Estu"luto. 

Art. 45º - A Direloria se reunir~, ord.inar.i umcntc , uma vêz po ·r mês, e 

cx:1..r<:to t•d i.nariamentc, sempre tlue convocada pelo Presidente e 

/o n membro da Dircloria. 

- As ele J j beraçÕcs se t·ão "lomadas por maioriu de votos, cabendo 

no I'1·es i d e nte o valo de dcsempute ou de qualidade. 

- , -- As t'euniocs ele Diretor i.a so podcrao ser instal:::~da.s com a 

presença de, no m1.nimo, 50~~ (cincocnla por cculo) de seus 

mc mbt·o s _, sendo, obrigalor.ia:ncntc, um dele s o Prcsülc nte ou 

Vi c c -I' n .:s i.tlc n te. 

'" ArL. 46º - Pet•tkt•: t, aul..om:::~L.i.camcnte., o mandato o membro ela Diretoria 1 

que: 

I - Dcj x~tL' de exercei' s u us funçÕes por ma.1.s de 90 (noventa ) d.ius 

COLI.SCcttl LVO.Sj 

11 Dcjxur de comparecer a 03(três) reuniÕes conseculivas ou 06 

(seis ) :tlLcrn;tdJ.s, sem justa causa. 

Arlo 47º - Os mcnJIJJ'OS da Direlor.ia poderão ser licencillelos por um p~ 

§ Único 

riodo de 60 (sessc llla ) <.Iins, 

muis de 30 (Lrinla) dias. 

, 
rcnovo.vel, por requerimento {Xlr' 

, , 
- No caso ele licença ou impedimento tcmporario, ate 90 (nove~ 

ta ) dias, o membro do. Di.retoria ser~ substi.t.u.fdo por outro. 

Art o 48 Q - Os mcmb ros da Di.retoria são res pons.iveis, pessoalmente, p~ 

1 . f à os prc JlUzos que causarem ASCAP, quando pro cede rem em 
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violação à Lei ou a este Estatutoo 

Arto 49º _ O mandato de qaalquer membro da Diretoria ser~ exercido de 

forma inteiramente gratuita e considerado serviço r elevante 

" prestado à ASCAP, devendo constar dos assentamentos dos So 

cioso 
Arto 50Q _ Competem, exclusivamente, ao Presidente as seguintes f u n 

ç õ e s, as quais poderão ser delegadas a outro Diretor,de~ 

de que de forma expressa: 

... 
r _ Convocar e presidir as reuniÕes da Diretoria,as ~ssemble1as 

Gerais e convocar o Conselho Fiscali 

li - Presidir as convocações e todas as cerimônias pro gramadas 

pela ASCAP; 

111 _ Despachar e assinar , com os demais Diretores da Associação; 

IV - Assinar com o Diretor de Finanças todo e qaalquer documento 

que envolva responsabilidade financeira e patrimonial9 

V - Represen·tar a A.SCAP, em julzo e fora dele, podendo, inclusi 

ve, de l egar poderes junto as repartiçÕes federais, e s t a 

d u a i. s, 
. . . , . 

mun1c1pa1s e autarqu~cas; 

VI - Distribuir atribuiçÕes e responsabilidades aos demais m e m 

b r o s da Diretoria; 

VII - Exercer qual~Ier atribuição inerente ao cargo, prev ista em 

outros dispositivos deste Estatuto e no Regimento Inte rno; 

VIII - Administ rar a Associação fazendo cumprir o Estatuto, bem co 

mo a fiel execução das Leis; 

IX - Todos os cargos de confiança, bem como os de competência a~ 

ministrativa, 
, ~ 

cabera ao Presidente a decisao sobre os mcs 

mos; 

X - Ass inar os expedientes da Associação destin ados às auto rid a 

des pt~blicas, ao s Agentes do CEBRAE e às ou tras entidades; 

XI - Assinar, em nome d a Associação, acordos, convênios, contrn 

tos e a ju$ t es _: 

, " 
XI I - Autoriz ar a a b ertura de contas bancarias e movimenta-las jt~ 

tamente com o Diretor de Finançasc 

XIII - Admitir, punir, e despedi r empregados da Associ ação; 
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, 
XIV - Pronunciar-se publicamente em nome da ASCAP ou represata-la 

junto a qualquer entidade pÚblica ou privada. 

§ Único - O Presidente poder~ ser eleito pelo mesmo mandato de dois 

anos consecutivos. 

Art. 512 - Cabe ao Vice-Presidente da Associação auxiliar o Presidente 

no cumprimento das suas atribuições e s ubstitui-lo em suas 

faltas e impedimentos e exercer as demais atri~tiçÕes esti 

puladas pelo Regimento Interno. 

Art. 522 - Compete, especificamente, ao Diretor de Finanças assinar , 

juntamente com o Presidente, todo e qualquer documento que 

envolva responsabilidade financeira e patrimonial. 

Art. 532 - Todos os demais Diretores da Associaçio terio suas atribui 

ções estipuladas pelo Regimento Interno. 

, 
CAPITULO XIV 

DO CONSELHO FISCAL 

, 
Art. 542- O Conselho Fiscal e composto de OJ (t rês ) Membros Efetivos e 

§ lQ 

§ 22 

§ 3º 

03(três) suplentes, eleitos bienalmente pela Assembl~ia Ge 

ral. 

, - , 
- So poderao faze r parte do Conselho Fiscal os Socios Efeti 

vos em pleno gozo de seus direitos; 

- A participação do Conselho Fiscal constitui impedimento p~ 

ra qualquer outro cargo ou função. 

- Em caso de vaga, impedimento ou licença de Membro Efetivo,a 
I , -

chamada e ntre os Suplentes obedecera a ordem de colocaçao na 

chapa eleita. 

. , 
Art. 552 - O Conselho Fiscal reun1r-se-a, ordinariamente, uma vez por 

, 
mês e, extraordinariamente , quando julgar necessario ou qua.!:!_ 

do convocado pelo Presidente da ASCAP. 

§ Único As decisÕes do Conselho Fiscal serão tomadas por maioria de 

votos. 

Art. 56º - Compete ao Conselho Fiscal: 

I - Fiscalizar a elaboraçio do Orçamento Programa e zelar pela 

sua aplicação; 
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li - Examinar e fiscalizar a gestão administrativa e financeira 

da Diretoria, elaborado ao final de cada exercfcio e manda 

to, parecer sobre o Balanço Geral e as Contas que fará pa~ 
, 

te do Relatorio de Atividades da Diretoria; 

III - Verificar, em qualquer ~poca, o Caixa e examinar a escritu 

ração cont~bil da Associação; 

IV 

Art. 57º 

Art. 58º 

- Convocar a Assembléia Geral para assunto da sua 

competência. 

, 
CAPITULO XV 

DAS ELEIÇÕES 

exclusiva 

As eleiçÕes serão processadas por voto e escrutÍnio 

to, não se admitindo voto por procuração. 

secre 

As eleiçÕes para renovação dos cargos de Presidente e Vice-

Presidente, bem como ào Conselho Fiscal, serão realizadas 

bienalmente, no mês de Janeiro, observadas as se~1intes dis 

posiçÕes: 

I - A inscrição para as eleiçÕes ser~ por chapa, contendo os no 

mes para os respectivos cargos a serem preenchidos. 

II - A inscrição deverá ser solicitada 
, 

atraves de requerente,s~ 

bscrito por todos os componentes da chapa e dirigido ao 

Presidente da ASCAP. 

III - O prazo mWc.imo para a inscrição das chapas ;_ de 15 ( quinze ) 

dias antes das eleiçÕes. 

IV 

v 

VI 

- A convocação será feita pelo Presidente 30 (trinta ) dias 

. antes, atrav~s dv Diirio Oficial do Estado do Amapá ou de 

Jornal de grande circulação local. 

- A eleição será realizada em local, data e hor~rio 

nados pelo Edital de Convocação. 

determi 

- A Diretoria deverá franquear às chapas concorrentes os no 

mes e endereços de todos os associados, bem como 

tar-lhes ' balancete financeiro. 

aprese~ 

Ar t . 59º - A mesa eleitoral será composta pelo Presidente da ASCAP, Se . 

cretário e dois Fiscais de cada chapa concorrente. 

_§ Único - A apuração dos votos set~ feita pela mesa eleitoral e dar-
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se-á logo apÓs o encerramento das eleiçÕes. 

Art. 
, 

60Q - Somente sera considerada eleita a chapa que obtiver a maio 

ria simples. 

§ Único - No caso tle empate_., sairá vencedora a chapa_ cujo candidato à 

Art. 

Presi.tlência seja mais idoso, se permanecer o empate, 

vencedora a chapa cujo candidato à Presidência tenha 

tempo de serviços no Agenteo 

61º - A posse dos eleitos e transmissão efetiva dos cargos 

. .. 
sa1ra 

mais 

dar-

se-á, preferentemente, no mês de janeiro do mesmo ano das 

eleiçÕes, data do anivers.:i.rio de fundação da Associação, em 

reunião solene. 

§ Único - Os eleitos deverão assinar o termo de posse, lavrando 

Livro de Atas das reuniÕes de Assembl~ia Geral, apÓs 

pelo sccret.irio dos trabalhoso 

no 

Art. 

lido 

, 
CAPITULO XVI 

DO PATRIMONIO 

622 - O Patrimônio Social serei constitu{do por todos os bens 

veis e imÓveis, valores, direitos e açÕes que a Entidade 

possua ou venha a possuir. 

.,. 
mo 

§ Único - Os bens mÓveis e imÓveis sÓ poderão ser cedidos ou gravados 

Art. 

mediante prévia autorização da Assembléia Geral, 

mente co nvocada para esse fim, 

CAPÍTULO XVII 

DA RECEITA E DA DESPESA 

especial 

6 
, t' -

3º - A receita da ASCAP sera constitU1da pelas contd buiçoes dos 

sÓcios, mensalidades, subvençÕes, renda de imÓveis,doaçÕes, 

lucros de programaçÕes recreativas criadas pela Associação. 

Art. 64º - A despesa deverá ser efetuada de acordo com o orçamento pr~ 

grama elaborado para cada exercÍcio financeiro. 

CAPÍTULO XVIII 

DO EXERCÍCIO SOCIAL E FINANCEIRO 

Art. 65º - Os mandatos dos membros da Diretoria e do Conselho Fiscal, 
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considerar-se-ão, sempre vigentes até a posse de seus suces 

sores eleitos na forma deste Estatuto. 

§ Único - Ressalvado o disposto neste Estatuto, o Regimento Interno 

Art. 

Art. 

determinará a forma de transmissão de cargo e responsabi 

lidades. 

66Q - o' sÓcio que, no exercicio de qualquer cargo ou função eleti 
; , 

va, renunciar, ou tiver seu mandato cassado, so podera can 

diclatar-s e a qualquer cargo ou função eletiva apÓs decorri 

dos 05 ( cinco) anos da data de sua r e mÍncia ou cassação. 

67 Q - Os participantes de remÍncia ou cassação coletiva; sÓ pod~ 

rão candidatar-se à nova eleição depois de decorridos 05 

(cinco) anos da data de decorrência do fato. 

68 Q - No coso de r e mÍncia coletiva do Conselho Fiscal, o Presiden 

te da ASCAP convocari, no prazo de 48 (quarenta e oito) ho 

ras, uma Assembléia Geral Extraordinária para, na forma des 

te Estcttuto, tratar do assunto. 

69Q - O presente Estatuto sÓ poderá ser reformado ou alterado,por 

proposta da Diretoria, aprovada por 2/3 de assinaturas de 

associados que tenham assent<;> na Assembl.;ia Geral, que es 

t e jam em pleno gozo de seus dire1tos sociais e desportivos. 

Art. 70Q - O Regimento Interno da ASCAP prescreverá as normas que se 

fizerem necessárias para o bom funcionamento dos Órgãos J.n 

ternos e seus desenvolvimentos, observadas as disposiçÕes 1 

deste Estatuto. 

Art. 71º - As normas de pro cedimentos em reuniÕes e os direitos da 

minoria, serão asse~lrados na forma de Regime nto Interno 

elaborado para seus fins. 

Art. 7 22 - A ASCAP s ó poderá s e r dis solvida por deliberação d a Ass e m 

§ 1º 

bl~ia Ge ral Extraordinária , especia lme nte convocada par~ es 

se fim . 

A Assembléia Geral so poderá d e liberar a respeito d a disso 

lução d a Associação, com a presença mfnima de 2 /3 de socios 

efetivos, e m ple no gozo de seu s direitos. 

- Em caso de dissolu ç:ão da ASCAP, o patrimônio geral terá 
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destinação que para tanto deliberar a Assembléia Geral dos 

seus associados. 

- Aprovada a dissolüção, a Assembléia Geral designará uma co 

missão de liquidantes, composta de 03 (três) sÓcios efeti 

vos, e mpossados no ato, que serão assistidos pelos membros 

efetivos do Conselho Fiscal, cujo mandato será extinto tão 

logo terminada sua missãoo 

Art. 73º - A ASCAP terá uma bandeira e um emblema, que serão os distin 

tivos oficiais da Associação e poderá criar medalhas e pr~ 

mi açÕes para concursos e torneios entre seus associados e/ 

ou pÚblico em geral. 

§ Único - Todos os sÓcios poderão usar o distintivo oficial e a c ar 

teira social da ASCAP. 

CAPÍTULO XIX 

DAS DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS 

Art. 74º - Fica estabelecido, em caráter excepcional, que~ 

I A e leição, por via direta, dos primeiros Presidentes, Vice-

Preside nte e Membros Efetivos e Suplentes do Conselho Fis 

cal, e a aprovação da prestação de contas e do RelatÓrio de 

Atividades por uma Assembléia Geral Extraordinária convoca 

d~ para esses fins. 

II - A prestação de contas e o relatÓrio das atividades da atual 

§ Ünico 

III 

Diretoria se rão examinados por uma Comissão constitu.:fda de 

03 (três) sÓcios efetivos, escolhidos por ocasião da Assem 

bléia Geral Extraordinária convocada para apreciação do 

presente Estatuto. 

- A Comissão, a que alude este item, terá o prazo de 05 (ci~ 

co ) dias, para emitir o seu parecer e encaminhá-lo a Assem 

bléia Geral Extraordinária, referida no item I deste Arti 

go. 
~ Não serão ~Impridos os prazos estabelecidos no item I do 

Artigo 38 Q e {tens II e IV do Art. 58º, deste Estatuto para 

a realização da e~~ição, por via direta, dos primeiros 

Presidente, Vice- Presidente e Membros Efetivos e Suplentes 

do Conselho fiscal. 
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- Não será exigido o cumprimento do Arto 21Q e item II do 

Arto 22º deste Estatuto, relativamente aos eventos menciona 

dos nos itens anteriores deste Artigoo 

O ano social coincide com o ano civilo 

Este Estatuto entra vigor na data de sua aprovaçao pela As 
, 

sembleia Geral realizada ~o dia 27 de janeiro de 1989, de 

vendo ser obrigatoriamente publicado no Diário Oficial do 
, . . 

Estado do Amapa e registrado no Cartório de TÍ.tulos e Doeu 

mentos. 

CARTÓRIO JUCÁ 
PROCLAMAS DE CASk~ENTO 

O Oficial de Registro Civil desta Comarca de Macapá , Capi t al do Estado do 
Amapá , República Federativa do Brasil, faz saber que pretendem se casar : JOÃO JAIRO 
DOS SANTOS ROCHA com VANISE DO SOCORRO COELHO RIBEIRO. 

Ele é f ilho de João Flávio da Rocha e Iraides dos San t os Rocha . 

Ela é filha de Manoel Belchior Ribei ro e Altamira Coelho Ri beiro. 

Quem souber de qualquer Impedimento legal que os i niba de casar um com 
o outro , acuse- os na fo rma da Lei . 

Macapá-Ap, 23 de fevereiro de 1.989 

REGINA LÚCIA SENA DE ALMEIDA 
Titular Substituta 

CARTÓRIO JUCÁ 
PROCLAMAS DE CASAMENTO 

o Oficial do Cartório Civil desta cidade de Macapá- TFA- República Federa -
tiva. do Brasil, f az saber que pretendem se casar: RAYMUNDO FILHO PENHA PINTO com 

LUCINEUZA CAVALCANTE. 

Ele e filho de Raymundo Vie~ra Pinto e de Francisca Trindade Penha. 

Ela é filha de Nazaré da Silva Cavalcante. 

Qu.em souber de qualquer impedi mento legal que os iniba de casar um com o 

outro, acuse-os na forma da lei . 

Macapá- Ap, 24 de fevereiro de 1989. 

REGINA LÚCIA SENA DE ALMEIDA 
Titular Substituta 


	

